
RESUMO

Este artigo tem o intuito de destacar a importância das coleções têxteis como 
patrimônio histórico e cultural. Procura-se analisar como estão sendo gerenciados 
os acervos têxteis no Museu Municipal Parque da Baronesa, localizado no sul do 
país. Considerado estudo de caso, esta pesquisa busca identificar os obstáculos na 
gestão de acervos em tecido da instituição. Foi realizado um levantamento 
bibliográfico sobre o patrimônio têxtil, destacando as ações e práticas executadas na 
preservação e conservação de acervos têxteis. Como considerações finais, esta 
investigação encontrou dificuldades na gestão destes bens, mas com estudos na 
área, busca-se colaborar e estimular mais pesquisas sobre o assunto.
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ABSTRACT

This article intents to show the importance of the textile collections as a historical and 
cultural heritage.  We will analyze how the textile collections are being managed in 
the Baroness Park Museum, located in the south of the country. This research is 
considered a case of study that searches to identify obstacles in the management of 
fabric collections of the institution.  We did a literature uprising about the textile 
heritage, fixing the attention in the actions and practices implemented in the 
preservation and conservation of textile collections. As conclusion, this investigation 
found difficulties in the administration of these assets, but with our studies, we aim 
to improve and stimulate more researches about this subject. 
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1. Introdução

Este artigo busca destacar a importância de estudar e preservar o patrimônio têxtil existente 

em nossos museus, visto a relevância histórica que cada peça tem como herança de uma época e 

sociedade. As questões que procura-se evidenciar e discutir neste trabalho, diz respeito à gestão de 

acervos têxteis em museus, enfocando neste estudo, o caso do Museu Municipal Parque da Baronesa 

(MMPB), localizado na cidade de Pelotas, no extremo sul do país. 

O problema que norteia esta investigação é: quais os obstáculos existentes em relação à 

gestão e salvaguarda das peças de acervo têxtil no Museu Municipal Parque da Baronesa? Como 

questionamentos, esta pesquisa busca verificar se as peças em tecido são consideradas como 

patrimônio histórico e cultural? As ações de preservação são suficientes para minimizar os riscos ao 

acervo? Os profissionais são qualificados para exercer funções específicas em relação a estes bens?

Parte-se da hipótese que as condições que encontram-se as peças têxteis do museu 

atualmente, não são consideradas de maneira satisfatória, mesmo reconhecendo a tentativa válida 

dos profissionais para melhor salvaguardar estes artefatos.

A pesquisa justifica-se por ser um assunto pouco discutido, sobretudo em museus 

brasileiros, possuindo baixa recorrência de publicações deste tipo. O estudo sobre instituições 

museológicas que possuem peças têxteis históricas no Brasil tem sido considerado insuficiente para 

atender a estudos e pesquisas que tenham interesse de abordar o assunto.

Como objetivo, este estudo procura analisar quais obstáculos estão dificultando a gestão de 

acervos têxteis do Museu Municipal Parque da Baronesa. Os objetivos específicos são: discutir a 

importância das coleções têxteis para patrimônio histórico e cultural de uma sociedade e destacar os 

principais empecilhos na gestão dos acervos têxteis do MMPB.

Para esta pesquisa considerada estudo de caso, onde enfoca-se uma instituição do sul do 

país, procura-se identificar como estão sendo gerenciadas as coleções têxteis. Para esta investigação, 

será utilizada uma abordagem qualitativa, onde foram selecionados apenas quatro setores na 

instituição buscando verificar os locais que apresentam maiores obstáculos na administração e 

conservação de acervos em tecido, como: Exposição; Reserva Técnica; Profissionais e ações de 

Conservação e Restauro.

2. Patrimônio Têxtil: importância histórica e cultural

Os acervos têxteis no Brasil sempre foram encarados como bens de segunda importância, 

sendo que grande parte das instituições só priorizavam acervos em papel, mobiliário, e obras de arte. 
3

Conforme Teresa Cristina Toledo de Paula , especialista na área de têxteis do Museu Paulista, destaca 

que no Brasil “as menções aos tecidos são eventuais, como por certo foram eventuais os registros dos 

3 Dra. Teresa Cristina Toledo de Paula – Especialista em Pesquisa/Apoio de Museu – Supervisora Técnica – Museu 

Paulista/SP. Responsável pela área têxtil da instituição.
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próprios museus e pesquisadores sobre aqueles objetos” (PAULA, 2011, p. 54).

A pouca pesquisa e interesse na conservação de têxteis no Brasil são justificados pelas 

escassas peças que restaram deste tipo de acervo, evidenciado pela dificuldade de conservação e 

restauro destes bens. Segundo Paula (2006b), relata que no Brasil “a história dos tecidos tem um fio 

curioso com a história do Descobrimento”. (CASTILHO apud PAULA, 2006b, s/p). Conforme Paula 

(2006a), o Brasil é considerado um país sem tecidos – de nativos despidos – mas que “resumiu-se, até 

tempos atrás, a uniformes militares e trajes importados”. (PAULA, 2006a, p. 77).

Se tratando da proteção dos bens têxteis, a tarefa de preservação e gestão destes acervos 

passa a ser um ofício desafiador. Nos anos de 1950, foram iniciadas pesquisas específicas no Museu 

Paulista, mas foi apenas a partir da década de 1960, que vão surgir cursos exclusivos que lidem com a 

salvaguarda de têxteis. Hoje em dia, é uma questão pouco discutida, possuindo ainda pequena 

quantidade de profissionais na área.

Das peças têxteis que nos restam hoje, poucas roupas mais usuais existem. Os bens de maior 

relevância e que permanecem íntegros atualmente, são os que têm um maior recurso estético, como 

roupas de gala, trajes de festas, indumentárias que possuíam um apelo emocional por parte de seus 

familiares, ou roupas que fizeram parte de pessoas notáveis de certa sociedade. O mundo masculino 

sempre foi predominante quando o assunto era exposições de peças têxteis em museus. Os principais 

objetos mostrados para o público são fardas militares e bandeiras, grande parte advindas de guerras e 

revoluções. 

Instituições museológicas são espaços destinados à preservação dos artefatos e da memória 

da sociedade. A discussão sobre a importância do patrimônio têxtil na realidade das instituições que 

possuem certas peças é de fundamental relevância, pois através destes acervos é possível evidenciar 

a história de certa sociedade e salvaguardar estes bens tão ricos e essenciais para a história. 

O patrimônio cultural e têxtil é uma ponte que transita entre o passado e o futuro, e é no 

presente que estes artefatos devem ser preservados, fazendo com que o bem possa existir por mais 

tempo. O reconhecimento e a atribuição de valor são essenciais para “elevar certos bens culturais à 

categoria de patrimônio” (MEIRA, 2004, p. 10). Segundo Ana Goelzer Meira (2004), os bens 

preservados, no processo de construção da cidade, assumem importância como permanências que 

representam um duplo capital – material e simbólico. (MEIRA, 2004). É a preservação e o 

reconhecimento destes valores que vão estimular a história da cidade e as memórias individuais e 

coletivas.

Hoje, com a “Nova Museologia e o avanço das ciências sociais, os museus passam a serem 

considerados significativos suportes da memória e elementos de afirmação da identidade cultural de 

uma dada coletividade”. (Legislação sobre Museus, 2012, p. 13). Com esta prerrogativa é que procura-

se valorizar a importância de estudar as atividades de preservação dentro de instituições 

museológicas e a necessidade de mostrar a sociedade, o trabalho que está  sendo feito  para a 

salvaguarda dos acervos, inclusive os têxteis.

Para Rita Andrade, “as roupas tem sua própria biografia, uma vida social, cultural e política e 

mantêm relações com outros objetos e pessoas” (ANDRADE apud PAULA, 2006b). A autora destaca a 

importância de priorizar a roupa como fonte histórica, ou seja, tratar a roupa como documento 
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histórico. 

Os têxteis são acervos documentais que precisam ser preservados e estudados. Pela 

diversidade na composição dos materiais, estes bens são mais suscetíveis a danos, sendo que sua 

preservação passa a ser cada vez mais difícil. A importância de ações preventivas e pesquisas na 

melhor gestão dos bens faz com que certas peças possam ficar por mais tempo a disposição dos 

pesquisadores que tem interesse no assunto.

Atualmente no Brasil, sabe-se pouco sobre os têxteis e as maneiras ideais de se conservar e 

restaurar todas as coleções em tecido. A relevância histórica, cultural, e estética faz com que a peça 

carregue materialmente e imaterialmente particularidades que devem ser preservadas da melhor 

maneira possível. A característica insubstituível do bem faz com que os artefatos têxteis sejam 

considerados importantes elementos do patrimônio local, regional e nacional, e destacado como 

documento histórico e cultural.

3. Gestão de Acervos Têxteis: estudo de caso do Museu Municipal Parque da 
Baronesa

O Museu Municipal Parque da Baronesa (Figura 01) é uma instituição de terminalidade 
4

histórica, que salvaguarda peças de uma parcela da sociedade de Pelotas e da região, que viveram 

entre o final do século XIX e início do século XX. O museu possui acervos dos mais diversos, como 

porcelanas, pratarias, vidraças, armarias, máquinas, mobiliários, pinturas, objetos de madeira, 

fotografias, papéis, têxteis e acessórios,

 

 

 

 tanto da família, como doações e empréstimos de famílias da 
5

cidade, atingindo aproximadamente 2.615 peças . 

Figura 01: Fachada Museu Municipal Parque da Baronesa. 
Fonte: Fotógrafo Wilson Martins, 2014.

 4
 A cidade de Pelotas teve seu início em 1835, mas desde o ano de 1779, com o surgimento das primeiras charqueadas, é 

que houve o crescimento econômico da região, responsável por grande parte das fortunas e prosperidade de Pelotas, 
impulsionando o desenvolvimento local e regional.
5 
Dado conforme levantamento feito no Museu da Baronesa no ano de 2011.
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A gestão de acervos têxteis são práticas primordiais para a preservação dos acervos das 

instituições. A maior parte dos museus regionais, nacionais e mundiais possui alguma peça têxtil, que 

muitas vezes não são preservadas de uma maneira adequada.  Segundo Paula (2006a), “Museus 

históricos, antropológicos, de arte e de moda, assim como os teatros e os arquivos de todo o País, 

abrigam milhares de objetos têxteis que precisam de uma curadoria especializada” (PAULA, 2006a,p. 

13).

As práticas museológicas envolvidas na conservação e preservação de acervos têxteis são 

inevitáveis e merecem dedicação e atenção na sua execução. Por serem compostas, muitas vezes, por 

fibras naturais, diversas peças são consideradas frágeis, dificultando a conservação e restauro.

Antes de qualquer medida preservacionista, ações de planejamento e realização de 

diagnósticos são fundamentais para a eficácia de qualquer procedimento.  A preservação de artefatos 

em tecido necessita cada vez mais ser mais estudada, pesquisada e aprimorada, sendo práticas 

importantes na política dos museus e na busca da proteção de acervos. 

Muitos são os obstáculos na salvaguarda dos acervos têxteis do Museu da Baronesa. A seguir, 

foram analisados setores onde há dificuldades na conservação dos acervos em tecido. Será descrito 

como estão sendo gerenciadas as ações preservacionistas em exposição e reserva técnica, como os 

profissionais colaboram nesta questão e quais ações de conservação são desenvolvidas neste acervo.

3.1 Exposição

As peças têxteis em exposição, que vão desde trajes, até exemplos como roupas de cama, 

mesa e banho, e estofamentos, não estão expostas de maneira considerada pelos especialistas, como 

adequada. Alguns acervos estão há muito tempo em exposição, sendo que para este tipo de material 

é adequado um tempo mínimo de exibição, tendo pouco contato com a luz e agentes físicos.

Mesmo que algumas peças estejam expostas em manequins – uma boa maneira de 

apresentar os trajes - outras estão expostas em cabides, sendo prejudicial ao tecido e todos os seus 

componentes. A tensão que é feita no traje, deteriora as fibras, além de danificar a materialidade dos 

bens.

De acordo, com Clara Camacho (2007), “o ideal é que: [...] numa exposição permanente, os 

materiais sensíveis não sejam expostos de forma contínua; por exemplo, para materiais como o papel, 

ou o têxtil, pode-se prever uma regular rotação de objetos” (CAMACHO, 2007, p. 73). Para os têxteis é 

ideal que haja exposições de curta duração, ficando o maior tempo possível na reserva técnica ou 

laboratório de conservação e restauro.

Apesar da expografia da vitrine principal ser desenvolvida por uma especialista americana, 

que recriou uma sala fiel à exposição do The Cotume Institute-Metropolitan Museum, atualmente 

verifica-se que as peças estão por muito tempo expostas e não estão dentro dos padrões 

internacionalmente recomendados.

Todos os trajes estão apresentados em vitrines de vidro (Figura 02), onde muitas vezes 

forma-se um microclima que eleva as chances de danificar os têxteis, considerando que a cidade de 
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Pelotas possui um clima muito úmido e propenso a proliferação de microrganismos. Para casos de 

espaços expositivos construídos de vidro, é ideal que seja feito um sistema de controle de climatização 

e desumidificação.

A beleza dos vestuários e acessórios 

expostos fazem com que o visitante se sinta parte 

da exposição, envolvido nos costumes e cultura da 

época. Teresa Cristina Toledo de Paula, especialista 

em têxteis do Museu Paulista, em visita ao Museu 

de Baronesa na década de 1990, descreve os trajes 

como uma “coleção têxtil incomum” (PAULA, 1998, 

p. 72), evidenciando a grande importância do 

museu e do acervo. Com este grande potencial dos 

têxteis, é essencial que as peças sejam 

conservadas de maneira correta, aumentando a 

vida útil do acervo.

Figura 02: Conjunto de veludo vinho com saia com 
cauda de seda na cor creme. Fonte: Acervo Pessoal, 

2011.
3.2 Reserva Técnica

Até o início dos anos 2000, a reserva técnica não existia. Somente após o ano de 2006, é que 

existiram efetivamente condições de se criar uma reserva técnica da melhor maneira possível. O 

espaço começou a ser modernizado no ano de 2006, período em que a instituição adquiriu arquivos 

deslizantes, advindos do programa do governo “Caixa de Adoção de Entidades Culturais”, com 

investimento de R$ 70 mil.

Recentemente, a reserva técnica principal do MMPB está sendo transferida de local, aonde 

grande parte dos bens têxteis estão acomodados em uma sala mais ampla, possibilitando que possam 

ser exercidas todas as atividades adequadamente.

Parte das peças que não estão em exposição permanecem em reserva técnica, armazenadas 

em armários, estantes e arquivos deslizantes (Figura 03).  As estantes de metal estão revestidas de 

TNT, como alternativa para isolar as peças do interior do móvel, com os outros bens de reserva 

técnica. Conforme Yacy-Ara Froner (2008), a reserva técnica é um espaço físico destinado ao 

acondicionamento garantido do acervo, onde deve ficar a disposição à pesquisa e práticas 

museológicas e conservacionistas. (FRONER, 2008).
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Figura 03: Reserva técnica – Arquivo deslizante – Armazenamento horizontal.
Fonte: Acervo pessoal, 2012.

A salvaguarda do acervo é compromisso dos profissionais e direção do museu. Segundo o 

código de ética do ICOM: “É responsabilidade básica dos profissionais de instituições museológicas, 

criar e manter ambientes adequados para a proteção das peças e sua guarda, tanto em reserva 

técnica, como em exposição ou em trânsito”. (Código de Ética do ICOM para Museus, 2001 in. 

Legislação sobre Museus, 2012, p. 137).

De acordo com Luciana Silveira Cardoso, museóloga e pesquisadora do Museu da Baronesa, 

por muito tempo o local “destinado a Reserva Técnica não era o apropriado, sendo algumas vezes 

separado o pior espaço físico que a instituição continha para este fim” (CARDOSO, 2010, p. 25), 

enfatizando que no século XX não se tinha a real consciência da importância do espaço.

Hoje, com as novas tecnologias e modernos métodos de conservação, a gestão das peças fica 

mais acessível, facilitando ações e medidas que fazem com que o bem permaneça preservado por 

mais tempo.

3.3 Profissionais

Por não existirem profissionais especializados na conservação e restauração de têxteis no 

Museu Municipal Parque da Baronesa, a tarefa se torna cada vez mais complicada. Os museólogos do 

museu, juntamente com os estagiários, realizam este serviço dentro de suas limitações e 

especializações.

Segundo Teresa Cristina Toledo de Paula, o profissional que atua dentro de uma instituição 

deve ser: “Nem artesão, nem cientista: um profissional especializado, pesquisador, pós-graduado, que 

se apoia em toda a tecnologia e assessoria científica disponíveis para utilizar-se, então, de técnicas 

manuais tradicionais” (PAULA, 1998, p. 45).
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A pouca quantidade de profissionais que se dedicam na conservação e restauro de acervos 

têxteis dificulta a pesquisa na área. O profissional que necessita se especializar mais tem que procurar 

qualificação em grandes capitais ou fora do país. Os obstáculos no acesso a cursos e especializações 

fazem com que muitas pessoas escolham uma área de pesquisa mais acessível e com mais facilidade 

de ingresso.

No caso do Museu da Baronesa, a permanência da direção desde o ano de 2005, faz com que 

as atividades sejam contínuas, qualificando as ações de gestão, conservação e restauro. Com 

profissionais formados na cidade e região, realizando pesquisas nas diversas áreas, faz com que as 

práticas de gestão, conservação, exposição, entre outras, sejam cada vez mais aprimoradas, 

beneficiando as peças e a instituição.

3.4 Conservação e Restauração

Qualquer prática de conservação na cidade de Pelotas torna-se um oficio desafiador.  O clima 

úmido e com muitas mudanças de temperatura, faz com que as ações conservacionistas sejam 

prejudicadas. 

As atividades de conservação de têxteis no museu são realizadas dentro do esperado para as 

possibilidades que a instituição possui. Nos projetos culturais que o museu foi contemplado, os têxteis 

foram lembrados, como na compra de arquivos deslizantes, armários e aparelhos de climatização 

para a reserva técnica.

Por se tratar de um prédio antigo, a instalação de um sistema de climatização torna-se difícil, 

sendo que só existem aparelhos desumidificadores e ventiladores de teto, na reserva técnica. Em 

todo o museu, são utilizadas cortinas que diminuem a incidência de luz sobre os acervos.

Figura 04: Reserva técnica – trajes pendurados 
em cabides.

Fonte: Acervo pessoal, 2012.

Estudos sobre conservação preventiva, 

enfocando o melhor acondicionamento e 

armazenamento das peças, estão cada vez mais 

sendo feitos sobre o acervo em tecido do museu. 

Em relação ao acondicionamento correto, alguns 

bens necessitam de mais atenção, sendo que só 

existem embalagens para certas peças têxteis. O 

contato de um tecido com outro (Figura 04), faz 

com que possa haver a transmissão de cores e 

riscos na proximidade dos bens.
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Atividades mais incisivas, onde a peça precisa ser levada para o setor de restauro para uma 

intervenção mais profunda, é proibida, já que não existe na instituição nenhum especialista que possa 

realizar certas atividades. No MMPB, existem peças têxteis que estão em elevado estado de 

deterioração, enfatizando a necessidade de medidas conservacionistas urgentes.

As atividades realizadas na instituição, destacando as práticas descritas anteriormente, não 

são consideradas como as mais adequadas. Entretanto, há cada vez mais pesquisadores interessados 

em estudar sobre o patrimônio e o acervo têxtil, colaborando para que a ações sejam realizadas de 

maneira que salvaguarde as peças e a história da cidade e instituição. 

4. Considerações Finais

Levantamentos realizados sobre os acervos têxteis no Museu Municipal Parque da Baronesa, 

tem sido considerados escassos, visto a dificuldade na gestão e preservação dos bens.

Apesar de serem destacados nesta pesquisa os pontos negativos, ou seja, os obstáculos na 

conservação e gestão dos acervos em tecido neste museu, observa-se que há a tentativa de melhor 

conservação por parte dos profissionais da instituição, mas muitas vezes não há a formação 

especializada da equipe ou se quer recursos financeiros para sua melhor salvaguarda dos acervos. 

Com o crescimento de programas de incentivo e novos editais de financiamento, o museu e as 

peças estão sendo beneficiados, colaborando para a melhoria das ações de conservação, restauração 

e exposição dos bens. 

Este estudo também procura alertar os próprios profissionais que trabalham em instituições 

de guarda, o valor que o pesquisa e a proteção destas peças possuem, evidenciando a necessidade de 

preservar e conservar os têxteis, para que não seja necessário restaurá-los ou descartá-los.

A discussão sobre o patrimônio têxtil em museus é um assunto de fundamental valia não só 

para o patrimônio cultural da cidade de Pelotas, como para todas as coleções têxteis do território 

nacional. Como possíveis contribuições, esta investigação procura servir de base para outros estudos 

na área, pois busca somar a pesquisas no âmbito da preservação e gestão de artefatos têxteis em 

museus.
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